“5 


REVISTA. UNIVERSAL LISBONENSEL ; 


d29 


CONHBOLMENTOS + UTEIS, 


OBRAS. PUBLICAS. 
EMPREGO PARA, OS MENDIGOS. 

659 Procurar os meios de empregar a classe in- 
digente é hoje um dos primeiros cuidados do homem 
que estuda e medila as graves questões sociaes; ma- 
nifestar as ideas que oecorrem ou se conhecem à esse 
respeito será, pelo menos, contribuir para o bom re- 
sultado d'essé estudo, À Revista ja por vezes tem cha: 
mado a altenção sôbre os numerosos mendigos vadios 
que transitam pelo reino, e principalmente nas 
mediações de Lisboa é ninda pelas ruas da capital : lam- 
bem ja lembrou o emprego d'esses individuos pela 
companhia das obras-publicas. 

Ha neste objecto diversos esclarecimentos a dar 
ld quem não comprehender os meios d'execução 
delle, 

Como se podem compellir os mendicantes ao traba- 
1ho? Que genero de trabalho 5º lhes póde dar ? 

Sem insistir boje demasiadamente n'um assumpto 
quese meafligura muito simples, direi singellamente 
O que me pareco a respeito d'elle, 

Ha mendigos (e eu tracto aqui so do sexo mascu- 
lino) que não podem absolutamente trabalhar por sua 
idado, achaques ou aleijões ; ha outros que não pode- 
vão executar senão so certos trabalh 
são aptos para diversos generos de 

Ora, para prohibir por lei a mendicidade 
rfa necessario podr assegurar primeiro o trabalho a uns, 
00 sustento aos ontros. 

Aguellos que pelo seu estado physico 
possibilitados de qualquer genero de trabalho, ou Lom- 
bem d'aquelle que abaixo lembrarei, o Estado pode- 
ria sopprir-lhe a subsistencia nos asylos de Lisboa e 
Porto (é éste último não púde tardara formar-se) e so 
a elles, até ao número que os rendimentos d'estes ins- 
títutos possam comportar: o resto d'estes mendican- 
tes. havendo-os, sería distincio por meio d'uma me- 
dalha ou outro signal, e assim poderiam implorar li- 
vremente a charidade pública; havendo d'ante mão 
uma matricula d'elles pela qual podessem ser chama. 
dos e compellidos a recolher-se áquelles asylos, dailas 
“as circunstancias de vagatura oú outras da possibili- 
dade d'augmento de admissão. 

Para todos os demais mendigos vadios , cujo estado 
pbysico podesse com o trabalho que vou indicar, seria 
estabelecido um convenio entre o govêrno e a compa- 
nhia'das obras-publicas. em consequencia do qual és- 
fa seria obrigada a dar que fazer à todos os individuos 
que n'esse caso lhe fossem apresentados pel as auctori- 
dades administrati 

Ora, este trabalho que hade ser necessário durante 
todo o tempo do privilegio da companhia e ainda cons- 
tantemente depois d'elle, é o de britar pedra para as 
estradus. Sabe-se que este trabalho póde ser feito por 
-todo'o homem que tenha o uso de um braço so que 
-seja; póde fazer-se até sentado, e mesmo por quem, 
tenha púucas fórças, velhos e'crianças, quando se Ir 
ctá de láscar os pequenos pedaçosja primeiro quebr: 
dos dos grandes scbistos. 


Ésta qualidade de trabalho assim feito figura-se-me 
que serfa economico para a compânhia mesma, porque 


, Gabhariam 


estes operar segundo suas faculda 
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certamente menos do que um trabalhador ordinaria; o 
seújtrabalho sería tambem menoribem vejo; mas creio 
que seria ainda snpetior á economia do ppa pela nas 
turera desse Irabalho. 

Até me parece que este alvitre se poderia executar a 
modo de systema, N'este caso seriam, estabelecidos 
em diversos pontos do reino, amplas depositos de p 
dra britada , juncto aos quaes haveria vastos telhei- 
ros onde estes operarios trabalhassem: e para que x 
mão d'obra podesse ser o menos dispendiosa, possivel 
sem que todavia o seu producto escasseasse á subsise 
ten: do operario. poderia estabelecer-se, nunca uma 
reclusão mas uma casa de refeitorio, onde em rancho, 
os operarios se alimentassem a expensas d'uma quota 
commum, que seria sem dúvida muito inferior ao que 
singularmente com o seu sustento dispenderiam; é 
mais poderia haver uma camarata onde tambem se 
abrigassem de noite. 

Isto faz lembrar um pouco os devaneios da organi- 
zação do trabalho, conyenho ; mas revela tambem os 
desejos da minha parte de achar um meio que produ= 
za 0 importante resultado da extincção da mendicidas 
de vadia. E comefleito este alvilre não apresenta, ap 
que eu supponho, grandes difliculdades d'execução ; 
creio que tem demais a vantagem eopulatiya de acus 
dir à verdadeira necessidade e d'evitar a ociosidade 
do maud A mendicidade quasi nunca é pobre ea 
pobresa quasi nunca meudiga, N'este caso, o pobre 
abençoaria e cen de achar meios de prolongar a vida, 
e o mendigo deixaria de ser importuno ou pesado aos 
seus similhantes, porque tinha a certeza de ser com= 
pellido ao trabalho de que elle se queria eximir espo- 
culando sôbre a charidade pública 

Antevejo zinda um argumento que não quero ommit- 
tir, o da superabundancia d'operarios d'esta nature- 
za, a possibilidade de um número tal d'ellesque ex- 
cedesse muito as necessidades do serviço e fosso one- 
roso á companhia. Não creio na realidade de um nú 
mero tam avultado d'estes individuos, mormente. por 
emquanto que a companhia das obras-pabliças Lendo 
ainda grande parte das suas obras por começar, j 
tem sóbre onze mil homens empregados, e tem 
resolvido mandar vir alguns centenares dºelles de pai- 
zes extrangeiros; e por outra parte, o consummo de 
pedra britada é immenso , e nem so a companhia das 
obras-publicas a necessita, as municipalidades etc. 
tem igual prec À belecidos 
os lelheiros de britar em diversos pontos do reino, 
que ahi se fosse fornecer quem a necessitasse median- 
te uma indemnização estabelecida, Dado porém que 
apezar de tudo o número dos mendigos altingisse a 
superabundancia, que se segue d'abi ? Queja mendici 
dese não extinguira, é verdade; mas pelo menos teria 
sido tam consideravelmente diminuida e sem grava- 
me do Estado, que este beneficio publico nem: por 
não alcançar a perfeetibilidade deixaria de ser um 
grande beneficio. 


SCIENCIAS-NATURAES, | 
CALOR LON, 
553 Apezar das numerosas, tentativas feitas até 
agora com os mais. poderosos instrumentos, as len- 
tes de maior diametro, os physicos não haviam, po- 
dido fazer sensivel o calor luvar: Gracas a um ex- 
cesso de precaução e a seus instrumentos de mara- 
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Silva sensibilidade, M. MeNoni, mais feliz que 
Seis Predécessores, têm provado que o calor dos 
ralos 'da lua deve 'ser considerado d"hoje em diante 
somo um facto reconhecido pela sciencia. a 


MACHINAS DE VAPOR, 


“tes, em Londres, uma memoria importante sóbre à 
formação das incrustações nas caldeiras das machinas) 
'de vapor. O doutor Ritterbrands, auctor desta mt 
“moria, estabelece que as explosões 'da caldeira são, 
Proveniéntes das incrustações muito grossas de car- 
bonatondêccal: e propõe o remediar éste inconvenien- 
te lotando dentro “da caldeira uma quantidade pro- 
“porcionada de chloreto de ammoniaco, A 


é ESTATISTICA-CLINICA, 
(HOSPITAL DE SAN'S0SÉ.) 

S5S Dizem por ahi “que ha mais quem Critique 
“do que" 'quem “sej escriptor” “isto assim é: porém, 
"quando se comettein “erros, que não só nos envergo-, 
ham a” nós, mas vinda mais, desacreditam nosso sa- 
Der” para cdi cultas da Europa, (qu 
tem conhéciménto dos nossos escriptos) a crítica deve, 
“ser exercida, 'e exercida sem piedade, porquanto mos- 
rar tod à féaldade d'um erro, é fazer com que Se, 
procurem ds inicios de o evitar; assimrogoa V. o fas 
“vor dê inserir 'no seu jornal ua pequena analyse, 
feita ao mbppá estatístico das molestias e dos seus re-. 
'siiltados, nó hospital de San'José, desde julho de 18H |m 
“alé junho de 45. Ff 

ico... + Ridentem dicere verum H| 

Quid vetat?.. eli | 
“(bracio Ev. A “Satyr o verso 28.) 

A mpi que os mappas estalisticas Leim ho es- 
“tudo is dornças, é sobretudo em estúdos elinicos prá, 
“cus "não póde ser contestada por pessóa alguma, que 
“tenha o 'menor' conhecimento na arte decurar; porém 
“qúanio ésses mappas, não Sendo feitos com o cuidado 
“devido e inteligencia necêssaria, se oferecem men- 
Mirosos é absurdos, são prejúdiciaos o estudo clini-. 
wo: porque d"elles podemos lirar conclusões egualimen- 
te falláves e parodoxas, quando não sejam nocivos, 
“mo menos são” inuteis como ôbjecto de estudo”. e so 
servem fara” os Fazer córar de pejo deante do olhar 
compassivo “e ao mesmo tempo escarnecedor , dos 
medicos das tações europeas mais civilizadas. A com-. 
istrátiva do hospital de San' José deu-rios 
a das doenças, que n'elle hovve, “e 
“dus tesultados d'el porém , com amargo pêzar o 
rdizemos, "esse thappa so é um amontoado de mentiras, 
-€ absurdos; não é mentiroso por ídeas syslhemati- 
séas, porque queira provar que tal ou tal tráctamento 
-é mais peovéitoso doque outro, porque” pertenda de- 
monstrar que as condições d'este estabelecimento são, 
his favoraveis'á curá das molestias do que as de on, 
tro; não éa emulação que preside á sua mentira (como. 
acontece em alguns hospitaes de França); é a crassal 
ignorancta aque essa mentira deve 'a sua existencia, | 
* acontece isto porque nihguem' póde ter conhecimen- 
tós nºaguilo em que não fez o menor estúdo, e éum 
homem inteiramente alheio” à medicina quem collige 
“08 nomes e lerminações das doenças e vai estabele 
úma' estatistica! Não é perciso'grande' esfórco de in- 
telligentia para fazer sobresahircas faltas que haja'úima! 


Vindicassem cada um uma doenca distincta !! E que- 


“684 "Foi ultimamente presente á Suciedade das 'ar- |' 


|| ta asserção oppo: 


sobre 339 epilepticos, não so 
preconisados, mas alé os;reme 


tal estatistiça, jO estudante o mais leigo em medicina 
será capazí de-as apontar, o estudante o mais leigo não 
deixará de se rir, vendô i'esse mappa os resultados 
da phthisica pulmonar, é múis adeante as terminações 
dos tuberculos pulmonáres, como se estes dois numes 


reis Saber a catisa d'isto? À pessoa, encarregada do tal 
mappa viu ém algumas papeletas dos infermos.— Phihi- 
sica pulmonar —e copiou ; vilã n'outras — Tuhereno 


los pnlmonáres — é copiou, e assim, maleriulmente, 
“e sem conhecer a synonymia das molestias, separqu 
flo que é uma (e à mesma afecção! ! Mas ainda 


não ficamos aqui: — nas Phihisigas att houve 
Lff doentes e todos morreram ; com Luberculos pula 
monares offersterâm-se 37 infermos, q esles, 7 foram 
hospital de San" José fazem- 
se milagres; curam-se em um ando 7 phthisie 
isto apezar de nos dizerem os atclores os mais recom= 
mendaveis, que é muito raro que essas curas appa- 
[rentes da, phthisica não sejam mais do que Lemporarias 
— que é muitissimo raro que, essas chamadas curas, 
sejam mais alguma cousa do que úma suspensão par 
tm certo tempo , nos progressos da doença (2 
vraison du Compendium de Medecine pratique pag. 
522 

olnrsoisdo a percorrer a estalislica,, O ep, pas- 
progressivamente augmentando ; — 62. pleu- 
«49 curados e 13 morto; ue maravi= 
Ná hospital dejSan' José cur: se a phibisica e 
| morre e de pleurodynia,, que apevas é ama dos rhen= 
ca dos musculos do peito; uma afecção que não 
offerece a menor gravidade € da qual não me consta 
que ainda alguem Uvesse perceido !!! + Solado d es- 
à todos os factos, que ha ma 
cia, € que são por mim conhecidos, nós encontrámos 
— 3 lesões.do coração, 60 curados e, 55 mortos — 
23 epilepticos, 22 curados e 1 morto — 16 amau- 
roses ou goltas serenas clodas curadas!...— 139 alie- 
“nações mentaes, 97 curados e 42 mortos — 35 tinho- 
sos, todos curados! ! A minha admi 
do não so curarem-se as lesões do coração 
da o numero dos curados ser superior ao dos mortos; 
e admira-me isto — porque, pela observação e pelo, 
tudo tenho achado a terminação, d'essas lesões sempre 
funestas, e que a unica, cousa que nós podemos fazer, 
com aproveitamento, é debelior, alguns, dos, terriveis 
simplomas que as acompanham — é dar algumas me- 
Iboras aos doentes, e assim prolongar-lhe um ponco 
mais a vida — se isto se chama curar muita cousa se 
cura!,., E que diremos da cura dos 22 doentes aífo- 
elados de epilepsia — d'essa cruel moléstia, que tanto 
atormenta a humanidade? So responderemos, que Es- 
quirol, esse a quem os alienados tanto devem, ensajou, 
medicamentos os mais 
secretos; esses en- 
e nem uma: unica cura 
as, 97 curas da aliei 


a 


póde obter. E que diremos 


ção mental? Todos conhecem o armazem, e/sublerra- 


neo infecto e immundo , em que as doudos estão; alo- 


jados, + € todos sabem. quão pareo é o Lralamento me- 


dicie e hygonico d'ésses infelizes , — não por que não 


«Estes que morreram foram. atacados, da disrrhea .ende- 
mica do hospital; mas são pereceram de pleuredypia como 
“oia 


www 
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haja vontade de o fazer melhor, mas porque o local e 
mil outras taes circumstancias não o permiltem ; lo- 
das sabem que, como tractamento moral, apenas Leem 
— andar á padiola, passear e gritar á vontade em um 
acanhado pateo, e, quando furiosos apanharem 2 ou 
3 socos, serem mettidos nas palhas, la n'uma casinha 
muito bem fechada e muito bem trancada, e aonde, 
fizendo livremente as suas necessidades, acabam por 
se acharem em uma oslerqueira! E curaram-se 97 
alicnações mentaes ?!. - 
” Passemos adiante, e digamos duas palavras a respei- 
to dos tinhosos, Que a Linha se cura é fóra de dúvi- 
da, mas que nem todos vs Linhosos que vem ao h 
pital de San' José sahem curados, não é menos certo: ora, 
à estatística dá 35 e todos curados , analysemos iso... 
Houve uma epocha, e não muito longe de nós, em 
que os tinhosos iam pará o armazem dos doudos, de- 
pois condoeram-se d'elles, liraram-os de la, e distri- 
búiram-os pelas infermarias, aonde o tractamento con- 
giste em aceio da cabeça e promover-lhe a queda dos 
cabellos; mas este tractamento é alli bastante longo, 
os facultativos cançam , e os doentes aborrecem-se, e 
acabam por se irem, quando muito , melhores por at. 
guns dias (podia citór factos observados por nós); e 
chama-se isto corar? 7 

; eu vos explico a cura das doenças, que aqui 
momiei: —assim como o hospital apresenta duas por- 
tos, a posteri 


Raiz pela porta de traz estão bons; por conse- 
guinte no bospial de San'José os doentes não sabem 
ficando nó mesmo estado, melhores ou peiores; 
— não ha senão dois extremos, —ou curaim-se ou 
morrem 4 ri 
A commissão administrativa do hospital de San'Jo- 
ab é por certo digna dos majores encomios, não so 
pétós melhoramentos que tem feito no edificio, como 
por aquelles que tem dado no serviço e lractamento 
dos infermos + mas não deve empregar em objectos de 
medicita, quem nada sabe n'esta scie 
ue ; — entregue-se 0 trabalho a um ou mais facultati- 
os, consagre-se a taes trabalhos a attenção e caidado 
que elles requerem, é em vez de mappós que nos 
envergunham, nós os teremos bem feitos e fieis, é 
“deste modo preciosos como documentos scientificos e 
como objecto deestudo. + k 8 cân 
Lisboa 26 d'abril de 1846. 
, “= Miguel Januario Ferhandés Branco. 


* AMOREIRAS NA ILHA DE SAN MIGUEL — 
“ “BICHOS DA SEDA. 

“a Entrando-se nós archivos dás mações 
vê decifrar a eusto, em venerandos co: 
dices seohertos ide; pó, (factos até calli 
desconhecidos; e confrontando-os com 
o murmurio da tradieção..., dá a exis. 
tencia 4 historin”, segiiindosé em con- 
clusão, encontrar na arthedlogi 
asi fontes geiniihas dessa perfeição do me- 
& um ! * thodo ele. "nO (leo. Lit.) 


"666 Tem bavidotão divergentes opiniões sobre 


obra se vestisse com galas, que excedessem as d 


a = suum cui: | 


a origem da seda, que não é facil acertar com o seu 
principio. Os poetas fazem o Palias auctorora della, 
recebendo de Saturno em agradecimento de certa fines 
za, à semente de um bichinho, para que, com a sua 
Fe. 
nus, sua inimiga. Porêm deixando o fabuloso: Plinio 
com o auctor do suplemento das chronicas » diz;que 
foi Panfila filha de Plates grego, no tempo de; Salor 
mão, à primeira, que colheu a seda yolati] das 
sores, que é differente da nossa. Começou a limpal-a 
com pentes, tirendo-lhe-a superíluidade, com, que, se 
achava, alé a pôr na roca, .e depois no tear, fazendo 
participante ao mundo obra tãa curiosa e linda ; etan- 
to, que segundo conta Flavio. Vopisco, não quizo im 
perador Aureliano trocar tanta seda , com tanto oiro, 
Tirava-se esta das folhas das arvores em Sera, que era 
parte da Scylhia, ou da grande Turtaria, e dosgran- 
des reinos de Tangulo, e Nicano ; Gnja Janvgem nar 
cia nas dittas folhas , e que a seu tempo , depois de 
secca, se cardava; do que faz menção Virgilio, no Liv, 
2.º das Grorgicas. Plinio fallando das grinaldas prer 
ciosas, que se faziam, de sedas de diversas cores, .mos- 
tra expressamente no.liv. 21, que se penteavam das 
folhas do Nardo,  Estrabão no Liv. AS, referindo a fer 
cundidade de muitas arvores da India, diz, que se 
achavam entre ellas muitas faceis de dobrar, de que 
nasce lan, de que escreve Nearco, se Leciam vestidos 
e aflirma que faziam os macedonios.d/ella quantidade de 
aunos. O mesmo Plínio assevera, que a seda de certo 

ichinho peloso, chamado Dombia quase colhia na 
ilha de Coo, de cyprestes, Lerebentinas, freixos e 
heiras ; declarando tambem o modo que tinham para 
atirar d'este bichinho. Pausanias aponta nascer; Da fer 
de Sera certo bicho, duas vezes maior que-o escar 
avelho, da feição de aranha, com, oito pés; o qual 
criavam os Sericos com grande cuidado, e que lhe 
rompiam o ventre, donde lhe tiravam um novelo de 
seda. Comtudo, quer Corsuzo, que tudo ii 
tes algodão subtil, que seda , como a nossa, Alguns 
liveram para si, que a seda se fazia com a lanugem 
de certas flores, O primeiro que a trouxe 
auctoridade de Monsenhor Vita, foi umichamado Sero, 
que veio de Sero, sua patria, so a este fim, Mas Pro- 
copio quer que fosse Lrazida a Ttalia a primeira yezy 
em tempo do imperador Justiniano no aunode 7004, 


“por dois monges, que chegaram da Indias os quaes 


trazendo a semente, de que se geram os bichos da 
seda , ensinaram o modo de os criar, e aproveitars 
não obstante escrever Lamprídio, que fora Heliogabalo 
imeiro que trouxe a seda de Roma, Ha tha tra- 
dição antiga entre os persas, e outros povos orientaes, 
que Tehin filho pi imogenito de Japhet, o qual text por 
patrimonio a China, ensinára a seus filhos, e estes a 
seus descendentes no Oriente, a arte delayrarsa seidais 
e a elle altribuem a invenção da maior parte-dos pan- 
tos de seda, que vem da China, Cunta-o a Bibllothe- 
ca Oriental de Herbelot. E 2 
Como quer que fosse, a plantação das amoreiras, 
a producção das sedas, e a arte de manufactural=as 
em Portugal, talvez a possamos datar desde os princípios 
da monarchia; posto que haja quem lhes-vabuscara 
origem á epocha dos pnass reisgadoss todavia pares 
ce haver mais verosimilhança em ser este um d'aquel- 
les productos de industria oricutal que devemos o es- 


tabelecimhento-dos arábes 'na Hispunha, Dig-se que e 
i 4." iii 
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rei Rogério a introduzira na Sicilia no auno de 1130, 
fazendo vir operarios de seda de Athenas, de Corin. 
tho, edeTheias, e que é d'allique este trafico se com- 
municára á Calabria e à Malia. 


Segundo os historiadores francezes, as primeiras fa“ 


Dricas de seda que sé estabeleceram em França foi 
em Tours, em 1470, reinando Luiz XI e outtos quê, 
Henrique IV', fazendo plantar nas Tulherias, e Fon- 
taineblau 20,000 amoreiras ; mas ja tinham decorcido 
aunos que se cultivavam as amoreiras, se criavam, é 
Madufacturavam sedas em Portugal. Os iuglezes pelo 
meiado do seculo XVH fizeram plantar amoreiras é criar 
ds bichos da seda na Virginia, de que em pouco tem: 
po se 'vestiu' elrei d"Inglaterra. Vem ruborar nossas 
aisserções o foral-que no anno de 1233 da éra cbris- 
tin, deu o arcebispo de Braga D. Silvestre Godinho 
aus moradores de Ervededo , no qual se diz, que a 
folha das amoreiras se não vendesse para fóra do cuu- 
to; e entre outras cousas logo se ordenva que do sir- 
69, que se criusse, lhe pagariam a sua parte em ca- 
sulos. 

Pela leitura do cap. 25 dos misticos das cortes de 
1470 €1473'se deprehende dos termos em queseex- 
Pressavam os povos ao Sr. D. Affonso V, e pela res- 
posta dada, que a riqueza do reino de Granada, de- 
Vida á producção e lavra das sedas, causava emula- 
ção "aos nossos antepassados. Elrei D. Aflvnso V fez 
cumprir suas ordens, afim de que em algumas co- 
marcas do reino todos os vizinhos e moradores d'ellas 
Plantassem cada um vinte pés de amoreiras, para as- 
Sim “se ubrir caminho a uma avúltada producção, € 
Javra“ de seda, Estas ordens dirigidas a todas as vo- 
marcas do reino, nos reinados pusterivres, posto que 
não fossem exteris das ilhas dos Açores nos rei- 
mados d'elrei D. João H', D. Manuel, e D. João HI, 
todavia , seu neto o destjado, seguiu 0 salutar quanto 
inquestionavel principio de que o commercio é o fun- 
damento de toda à hum a policia, e o meio com que 

os homens, o aitrahe grande ri- 
o aos Estados, e que até as pe- 
Quenas cominunidades de Malia se formaram pelo com- 
mercio tamanhas potencias (1). 

À cilhha de San'Miguel foi especialmente contemplada, 
com a noblissi 
é ordens forám endereçada: 
se ds camaras, 


vii 


elrciD. Sebastião, dirigida ao Capitão donal: 
ta de 6 de maio de 1571. 

* Manuel da Camara. Amigo: Eu elrei vos enviu 
muito saudar. Eu sou” informado que nessa ilha de 
San"Miguel ha disposições e sitios em que se pódem 
plautar amorei das quaes, havendo-as ahi em quanti- 
dade, se poderá fazer muita seda, e os moradores da terra 
se aproveilarão, pelo que vos encoinmendo e mando que 
parecendo-vos assim 


E 4 42). 
façain plantar as dittas 'amoreiras nos maréos, as 
Brotas que forem párá isso, de maneira que sem op- 
pressão sua d'elles'se lhes fuça seu proveito, e ennobreci- 
mento! da terra. Manuel da Lapa a fez em Lisboa a 
26 dias do mez de maio de 4571. Feraam Nunes da 


(1) Vide Barros, decada 1.º, 1. 6.º, capi 1.º 
* 8) Não podé mos ler as palavras , que omiltimos: 


“oliveira. 


Circomsiancia, de que em quanto 
àos ministros terrilo- 
é Por provisões ou alvarás, para 
“ilha ide Sun" Miguel , veio à seguinte carta regia de 
ta da- 


Costa a fez escrever — Rei, Para Manuel da Camara 
— Martim Goncalves da Camara, (3) 

Este documento não é so um irrecusavel testemunho 
do interesse e paternal disvello que elrei D. Sebastião 
tomava pela prosperidade michaelense, fazendo intro- 
duzir na ilha de San' Miguel este novo ramo de indus- 
tria e commercio, que tanto no reino como em His- 
banha , tanto em França como em Italia, começava à 
ser lucroso; lambem é um eslimavel padrão do apre- 
tude com que tractava estes povos ordenan= 
do ou antes aconselhando à cultura das amoreiras, de 
maneira que se não fizesse oppressão nos michaclenses. 
Estes factos incontrastaveis lançando uma luzmeridia- 
ua sobre a historia açorense, deixa-nos ver ludos ug 
tortuosos e carregados traços do falso quadro historico, 
que publicou 6 auctor da corográphia açoriana, 

Não sabemos se efleclivamente fyram naquele anno, 
ou em alguns dos immnediatos,. plantadas as amoreira! 
nem lemos a certeza dos logares da ilha em que 
fizeram os primeiros ensaivs, Desde 0 ja citado anno 
de 1571 até o de 1677 não deparámos n'estes 106 an- 
hos vestigio algum , que nos illucide cabalmente soe 
bre este objecto, muito apenas podemos deprebender 
de alguns registros, que posteriormente ao anno de 
1571,.08 corregedores das ilhas dos Açores tiveram 
regias vrdeos para proverem sobre a plantação das amo= 
reiras na ilba de San'Miguel, 

Os infortunios politicos que advieram á nação em 
consequencia da infsusta morte de elrei D. Sebastjão, 
na sanguinolenta batalha de Alcaçer-quivir to auno 
de 1578, e que recresceram durante o cyelo da do- 
miuação hispanhola, baralhando e enfraquecendo to 
dos os elomentos da prosperidade publica; e subse- 
quentemente a guerra da acclamação quealrangeu 08 
dois remados de D. João IV e D. Aflouso VI, neces- 
sariamente seus funestissimos effeitos haviam de relle- 
etir na ilha de San'Miguel. porque, como disse um 
bio escriplor contemporaneo: —« Se à guerra é mui 
destra em inventar, e aperfeiçoar as artes que em por 
fim a destruição ; aquellas que se encaminham a pros 
duzir e conservar, so forecem à sombra da pacifica 


A regencia de D. Pedro Il trazendo a par é nação 
reanimou a nossa amorlecida industria, e levou a vi- 
talidade a todos os elementos da prosperidade publica 
pondo à testa dos negocios do Estado os bomens mais 
habeis .e probos do paiz: exercia as funeções do ve- 
dor da fazenda D. Luiz de Menezes, conde da Eri- 
o qual dando o maior impulso á plantação das 

ou da ilha de San' Miguel, para 
a qual dirigiu uma ordem em 26 de março de 1677 
(4) determinando que se plantassem amoreiras nesta 
ilha (5). + , 

O “regente. para fomentar. este. ramo, de, industria , 
por decreto de 22 de janeiro-de 1678, orden: o- 
dos os ministros de justiça. que, no districto de suas 
jurisdicções, fizessem plantar todas as amoreiras que, 
fosse possivel, é cúncluiu determinando, que nenhus 


(3) Lo branco do Tombo e registro antigo da camara de 
Ponta Delgada, folha 80 v. (leitra golhica) 
(4) São dignas de ler-se a Resolução de 1677, e a proy 
são regia do conselho da fazendas “ 6 de aeuito A, dito 
no, que versam sobre o assumpte de que traciamos. 
(8) “Eesemento dis li 'aecontâos sia camara de Villa Fran 
ca do Campo , do anno de 1677, 8. 98. 
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ma residencia d'estes ministros se julgasse sem cons. 
far por certidão do secretario Pedro Sanches Farinha 
haverem cumprido éstas ordens (6). 

Este decreto servindo de forte incentivo aos corre- 
gedores, talvez'a elle se deva o interesse que tomou 
ba plantação das amoreiras a corregedor das ilhas dos 
Açores, Mannel Ferreira, o qual vindo á ilha de San” 
Miguel no anno de 1699, assim se expressa —« Fui 
informado que havia maito descuido na plantação das 
amoreiras, que sua magestade tantotinha recommen- 
dado, mandei que se désse á execução o que estava 
provido pelos corregedores passados , é se mandasse 
de novo apregoar sob pena de se proceder, pela pe- 
na dos provimentos passados (7).» 

Torna-se manifesto à face do que Lemos relatado, 
que repetidas providencias deu antigamente o govêr- 
no para fazer propagar as amoreiras na ilha de San" 
Miguel, e promover a creação dos bichos da seda, 
Como quer que fosse, parece incontroverso, que Villa- 
Franca do Campo foio logar selecto para se fazerem 
as-primeiras plantações: de amoreiras , poi segundo 
nossa lembrança demora extramuiros d"esta Villa um is- 
tio denominado das amoreiras, provavelmente, porque 
foi alli o logar em que se plantaram em maior co 
ou o em que se fizefam os primeiros ensaios. 

O Stockler, barão da Villá da Praia, quando gover- 
mador eccapitão general das ilhas dos Açóres . proje- 
ectou a formação d'uma companhia agricola e commer- 
cial, para em grande escalla fazer a plantação das 
amoreiras, e crear os bichos da seda em lodas as 
ilhas do Archipelago, sendo a direcção central na ci- 
dade d' Angra. | 

Não obteve este projecto a-regia aprovação, por- 
que ia desafiar as suscepribilidades, e porventura o 
orgulho de alguns riecos proprietarios das ontras ilhas 
que talvez combateriam o projecto, unicamente p 
«estabelecida a direcção central na cidade d'Ani 
que não padece dúvida, é que o nosso progenitor, 
conselheiro José Joaquim da Silva Freitas, anctorzia- 
do pelo conde dos Arcos, quando ministro dos negocios 
da marinha, encarregára o conselheiro Jacob Frede- 
rico Torlade Pereira da Azambuja, de enviar para An- 
“grauma grande porção de amoreiras e sirgos, o que 
porém não chegou a realizar-se. (8) 7 

Não é o prurido de garabulharmos artiguinhos para 
periudicos o que nos instigou a escrever ésta narrali- 
va: não, outro pensamento-mais caro ao nosso cora- 
cão nos aconselhou a isto, o desejo de sermos uteis á 
ilha de San' Miguel, 5 

Faro 12 de abril de 1846. 

B, J. de Senna Freitas. 


Errata — No. artigo * Melhoramentos agrarios” do 
antecedente n.º da Revista, pag. 518-— col. 
onde se le: sem garantia, deve ser, com garantia, 


(6) Veja-se tambem a provisão de 14 de junho de 1679. 

(7) Correição do anno de 1689, 1. 23, archivo da ca- 
mara de Villa Franca do Campo, 

(8) O Dr. G. Feuctnoso, bo seu inedito intitulado — Sau- 
. em que lracta da i 


que em San' Braz, na 
de fabricavam tantos bichos da seda, « de tal seda, que não 
dhe excedia a de Granada, , 


PARTE DITTORARIA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 
CAPTOLO Xxxv. 


Reúnião de toda a familia. — Explicação dos mysterios, — O 
coração da mulher, — Parricidi Carlos beija emflm a 
mão a Fr. Diniz e abraça a pobre da avó, 


557 Georgina disse para Carlos : 

—* Dá a mão a esse homem , levanta-o e di- 
ze-lhe as palavras de perdão que te pede.” 

Carlos fez um gesto expressivo de horror e de 
repugnaneia, Georgina ajoelhou aopé do frade , 
tomou as mãos d'elle nas suas, e Ih'as affagou com 
piedade ; depois levantou-lhe o rosto, incostou-o 
a si e gradualmente o foi accalmando. O velho 
parecia uma criança mimada e sentida quese yai 
accalantando nos braços da mãe : agora so mur= 
murava, de vez em, quando alguns soluços, a mais 
e a mais raros. 

Estavam de joelhos ambos, o frade e a dama, 
elle mal se tinha; ella amparava em seus braços 
e contra seu peito o amortecido corpo do velho, 
E Georgina disse com aquelle som de voz irre- 
sistivel que (as filhas de Eva herdaram de sua 
primeira mãe, e queaella oulh'o tinham antes 
ensinado os anjos, ou o apprendeu depois da ser- 
pente, — um som de voz que é a última e a mais 
decisiva da seducções femininas — disse : 

— “Este homem vai morrer, Carlos; e tn 
hasde-o deixar morrer assim, meu Carlos?! 

Todo o odio, todas as offensasse  callaram, de= 
sappareceram deante d'aquellas palavras do anjo 
supplicante. Meu Carlos ditto assim não o ouvira 
elle ha muito tempo, não lhe pôde resistir: estendeu 
os. braços para o frade, cabiu de joelhos aopé 
d'elle, e um so abraço uniu, a todos tres. 

Como no eterno grupo de Lacoonte, o velho e 
os dous mancebos sentiam estreitar-se das cobras 
da mesma dor, e aflogavam junctos da mesma 
angústia. 

Assim estiveram longamente; e não se ouvia 
entre elles: senão algum gemido sólto, e aquelle 
sussurrar sumido das lagrymas que mais se ouve 
com e coração do que com os ouvidos. 

O frade disse emfim com uma voz apenas per- 
ceptivel de timida e de fraca : 

— *Corlos. meu Carlos, perdoa tambem... oh 
perdoa á memoria de tua desgraçada mãe !! 

O mancebo saltou convulsamente como o cada- 
ver na pilha galvavica. Em pé, birto, horrivel, 
tremendo, exclamou com um brado de trovão : 

— * Demonio! demonio encarnado em figura 


de homem, que vieste recordar-me ? Dizias berma 
aa ” 
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indagora , monstro: so ás minhas mãos deves mor- | outra, coraram e ficaram suspensas. A ingleza 


rer. E hasde.” : 


extendeu a mão á amavyel criança, estremeceu 


Lançou-se a um enorme velador de pau-san- | involustariamente, mas disse-lhe com firmeza : 


cto que lhe jazia aopé, massa terrivel d'Hercu- 
les, e bastante a fender craneos de ferro, quans 
to mais a descarnada caveira do frade ! D'ambas 
as mãos a levaya no ar; e o velho estendeu pa- 
ra elle a cabeça como na ancia de morrer... Geor- 
gina fecho involuntariamente os olhos, e um gran- 
de e medonho crime ia consummar-se... 

Dous gritos agudissimos, dous gritos de deses- 
pêro e de terror, d'aquelles que so suhem'da bôc- 
tá do homem quando suspenso entre a morte e 
à vida'—soáram repentinamente no" appesento; 
uma velha decrepita e meia morta, arrastada por 
uma criança do pouco mais de dezeseis annos , 
estava deante de Carlos, e ambas cubriam com 
seus debeis corpos a fragil e extenuada figura 
da sua victima. 

“=. “Filho, meu filho,” arrancou a velha com 
stertor do peito: “é teu pae meu filho, Este ho- 
mem é teu pae, Carlos.” 

O potíderoso velador cahiu inerte das mãos do 
imancebo, e rolou pesado e baço pelo pavimento. 
Carlos cahiu por terra sem sentidos. De um pu- 
lo Georgina estava aopé delle, é o fez incostar 
na longa cadeira de braços. Estava lavado em san+ 
gue; era uma ferida do pescôço que “o excesso 
da commoçao lhe fizera rebentar. Os dous velhos 
vieram ajoelhar-se aopé d'elle. As duas mulheres 
moças lidavam pelo restaurar e lhe estancar o 
sangue. A cambráia dos lenços, as rendas do col- 
lo e ias cabeças, tudo se fez em ataduras e com- 
pressas: o sangue parou emfim. 

Admiravel belleza do coração feminino, gene- 
rosa qualidade que todos seus infinitos “defeitos 
faz esquecer e perdoar! Essas duas mulheres ama- 
vain esse homem. Esse homem” não merecia tal 
amor: não, por Deus! o monstro amava-as a am- 
bas: está tudo ditto, E ellas que o sabiam , ellas 
que o sentiam, e que o julgavam digno de mil mor- 
tes, ellas rivolizavam de cuidados e de ancia para | 
o salvarem. ) 

De tanto não somos capazes nós, 

E por isso adimirâmos tanto. 

E perdoâmos tanto. 

E esquecêmos tanto. 

Mas amar tanto, não sabemos: verdade , ver- 
dade... 

Amâmos melhor ; sim, isso sim: tanto não. 

O mancebo permánecia em deliquio. Fr. Diniz 
ta velha rezavam. Georgina e Joaninha — ja 
Yereis que era Joanninha — olharam: uma para a 


= “0 ditto ditto, Joanninha! Eu: ja/o não amo; 
prometto.* » 1 

—* Eu amo-o cada vez mais, Georgina : elle 
étam iafelig !” 

«o Juras-me, tu de o não deixar, de yelar 
por elle sempre, de o defender de si mesmo que 
é peior inimigo que tem ?” 

— Se juro !* 

= * Então adeus Joaninha! Eu estou de mais 
aqui. Já tenho ouvido oque-não devia ouvir. Os 
segredos da” tua familia não me pertencem. O 
coração d'esse homem não é meu, nem o quero, 

um nobre e grande coração, Joanninha ; mas,.» 
Não te deixes dominar «por elle se o queres se- 
garar. Adeus! — Santarem está desamporada pe- 
los realistas; “cu vou para Lisboa. Consola tua 
boa avó, e esse pobre velho. Elle não é tam 
criminoso, estou certa...” 

— Oh não! Carlos euida-o assassino de seu 
pae; re é falso. Minha avó já me “disso tudo.” 

— Falso! murimurou Carlos sem abrir 08 
alhos 3 “é Tulso? Pois não [oi elle que matou meu 
pae? 

= “Não, filho —clamon a velha: “não, meu 
filho; teu pae é este infeliz.” 

— “E minha mãe?” 

— * Tua mãe... e eu somos duas. desgraçadas. 
Que mais queres saber? Tua mãe amou esse ho= 
mem... á 

— Ah!” disse Carlos: <ah!* e abriu os 
olhos. pasmados, para a ayó. e para o frade que 
cravaram os seusno chão , e ficaram como dous 
réos na presença do seu inflexivel juiz. ! 

— * Mas esse homem que é... que por fôrça 
querem que seja meu... meu pae... Sancto Deus! 
elle matou. o outto.!, “ 1 

— * Defendi-me, foi defendendo: ésta vida mi- 
seravel... Oh nunca eu o fizera! E para quê? 
Para que quiz eu viver? Para isto!” 

—* E meu tio o pae de Joaninha? Tambem 
esse era preciso que morresse ?* 

— “Ambos se junctaram para" me assassinar, e 
me accommetteram atraiçoadamenté na charnecá. 
Não os conheci; foi de noite escura e cerrada. 
Defendi-me: sem: saber de: quem, estive acdes- 
graça de salvar a minha vida á custa da d'elles. 
Filho; filho, não queiras nuncasentir/ 0 que eu 
senti, quando pegando, um, à um m'esses cada- 
veres para. 08 lançar no rio, conheci as minhas 
victimas... Era hynyerno , a cheia ia de valle“a 
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monte: quando abateu e se acharam os corpos ja 
meios desfeitos, ninguem conheceu a morte de 
que morreram; passaram por se ter affogado. 
Ninguem mais soube a verdade senão eu — e tua 
infeliz mãe a quem o disse para meu castigo, à 
quem vi morrer de pezar e de remorsos, que 
expirou nos meus braços chorando por elle, e 
maldizendo-me a mim. Não seria bastante cas- 
tigo, meu filho? — Não foi, não. Este burel que 
ha tantos annos me roça no corpo , estes cilicios 
que mo desfazem, os jejúns, as vígilias, as ora- 
ções nada obtiveram ainda de Deus. A sua ira 
não me deixa , a sua cholera vai até a; sepultura 
sôbre mimi.. Se me perseguirá além d'elia L..” 

Fez-se aqui um silencio horroroso : ninguem 
respirava ; o frade proseguiu : 

— * Não me . dei por bastante castigado com 
a agonia de tua mãe, amais horrorosa é deses- 
perada “agonia “que ainda “presenciei , oh meu 
Deus!.. Tive O cruel ânimo de explicar a tua 
avó as negras cireumstancias d'aquella morte; e 
de lhe patentear toda a fealdade e hediondez do 
meu crime, Rasguei-lhe 'o coração, e vi-lhe sa- 
hir sangue'e“agua pelos olhos, até que lhe cega- 
ram. Que mais queres ? Cuidei que podia morrer 
sem passar, por ésta derradeira expiação. Deus 
não o quiz. Aqui estou penitente a teus pés, filho. 
Aqui está o assassino 'de tua mãe, de seu mari- 
do, de teu tio... o algoz e a deshonra de tua fa- 
milia toda. — Faze de mim como fôr lua. vonta- 
de. Sou teu pa 

= Meu pae!,. Misericordia meu Deus 

— * Misericordia, filho e perdão para teu pae !” 

Carlos. levantou-se deliberadamente veio ao ye- 
lho, tomou-o a -pêso. nos braços ,. foi sentá-lo 
na cadeira que acabava de deixar, e pondo-se 
de joelhos beijou-lhe a mão em silencio. Depois 
foi abraçar-se com a avó, que o apalpava soffre- 
gamente com as. mãos tremulas, € murmurava 
baixo: 

== Agora'sim, ja posso morrer, ja'posso 
morrer porque o abracei, porque o senti juncto 
amim, o meu. filho, o filho da minha filha que- 
vida... 

Carlos é “que não proferiu mais palavra ;  ti- 
nha-se-lherompido corda no coração, que ou 
lhe -quebrára. o sentimento ou Ih'o não deixava, 
expressar, Sabin da cella fazendo signal que. yi- 
nha logo : mas esperaram-n'o em vão... não tornou. 

D'ahi a tres dias, veio uma carta d'elle, de 
Jjuncto, d'Evora onde estaya com o exército cons- 
Litucional. 

(Continúm.) AG, 


DO PARIATO. (+) 

558. Tornando ao assumpto que deisámos, é certo 
que se muitos se locupletavam.côm as largueras dos nos= 
sos soberanos, a Lodos sobrexedeu o condestavel. À 
soberania futura da casade Bragança quasi que ficou 
asselada por elrei D. João 1. Deu este reia D. Nº 
no Alvares Pereira , (Hist. Geueal, T. 3, L..6.) Vil- 
Ja-Viçosa, Borba, Estremoz, Esoramonte, Portel, Mon= 
te-Mór o novo, Almada, Sacavem com seus reguen- 
gos; Frielas, Unhos, Camarate, Collares , serviço real 
dos judeus da cidade de Lisboa, condado de Ourem,, 
Porto-de-Mós « Rabaçal, Bouças« Alvaiazere, Pena, 
Basto, Barroso, Paiva. e Teudaes. Depois de serem 
duques, D. Fernando II o afeicano, possuia 50 villas 
cidades. e castelos. e logares fortes; quintos, herda- 
des, devesas; e campos. Este duque liraya 3,000 do 
cavallaria-e 40.000 de infanteria das suas possessões. 
[Tom. 5.º L.:6.º] D. Theodosio [an. 1503] deixan ar= 
mas, artilheria, arcabuzes, e mosquetes em teslamen- 
10-30 filho (Tom. 4.º]. “Estes senhores eram duques de 
Bragança, Barcellos, eGuimarães, marquezes de Vil- 
la-Viçosa, condes d'Arrayolos, Nei Penafiel, e Por- 
talegre , Senhores da cidade de Bragança e seu ter- 
mo, de 453logares com; 7,000) fogos, muitos de 600 
e 800 vizinhos; tinham 21 villas das melhores do rei- 
no; eram Senhores da Villa de Chaves e seu lermo 
com 185 logares muitos de 500:a 600 logos e das Vil- 
las de Valença etc. No tempo de João MH levantayam 
80,000 vassallos, 32 bandeiras, e faziam alarde de 
17,000 homens com armas. [Tom 6.º L. 6.º) Davam 
50,000 cruzados-em commendas annualmente e tinham 
480 moradores de sua “casas Vinham tambem, chan- 
cellaria [Peg. ad, ord. T. 4. 6/71.) Gozaram por 47 
annos: do privilegio de mandar vir 300 quintaes de es- 
pecearia da India livres de direitos. (Hist. Geneal. T. 
bo m.º 243, an. 1638.) Elrei D; Sebastião fez mercê 
de todas as mercadorios que vvissessem. por terra de 
Badajre, sem pagar decima, 20 duque D. Jayme: [ld 
T; 4, 1.6 an. 1502.) Em tempo de elrei D. Afon- 
so V' um dos duques d'esta casa achou-se fazendo ca- 
beça comuns poucas de mil homens seus, d0,Te- 
gente D. Pedro. [cron, Afanso V por D. R. da €.4,] 

Durante a dynastia de Aviz, honve um ontro duca- 
do que quiz rivalizar com o antecedente ; masnão pô- 
de:foivo de D. Jorge, duque de Caminha, a quem el- 
rei:D. Manoel doou accasa d'Aveiro, e que obteve pre- 
cedencia para os aggravos dos seus ouvidores. (Peg. 
ad rd. 7. 4.º, 665.2] Consistia a doação que lhe f- 
zera aquelle monarcha, em : “entradas; e sahidas e per- 
tenças ,-valles e montes, fontes. campos, termos, li- 
mites, mattos, soutos,, recios, pacigos, logares, e mon- 
tados, e portagens, e passagens, ribeiros, rios, e pese 
carias d/elles, tabalindos, e pensões d'elles, ficando 


nós o a nossos suecessores a confirmação dos diltosta- 


baliados e serem escriptos em os livros da nossa chan« 
ceMaria segundo é de costume. E com todas as jur 
dicções do civil, e o crime mero mistico imperio a 
e tão compridamente como 'nós havemos .e de direilo 
e de feito devemos de haver: assim como todo elle 
melhor e mais compridamente póde é dever haverre- 
salvando para nós a correição e alçada.” [Hist Gencal 
T. 6.º, E: 10.] 

Aqui está a grande diferença entre O systema fou- 


(*) Continuado de pags 438, 
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dal, isto é, o da independencia, em contraste com o 
ystoma patrimonial, A correição e alçada, é 0º ponto 
cardeal que um não admitte, e o outro exigia. Desde 
1640, com a presente dynastia de Bragança, sophismou- 
2e um pouco este direito, dando privilegio de desem- 
Targadores aos duques de Cadaval, com o que vali- 
davam consideravelmente as suasjurisdicções, mesmo 
em coritestação com as proprias rainhas [Peg. ad ord. 
T. 3.º, esp. único.) 

No interregno philiphino um arcebispo de Braga ar- 
rojou-se tambem a tanto que em 1607 teve a ousadia 
«de' degeádar uma mulher por 10 annos. Vem o caso 
'em Gabriel Pereira de Castro [Pars 2.º; C. 37.) 

Elrei D. João no seu contracto com O arcebispo 
D. M. Affonso Peres tinha é verdade concedido ao ar- 
cebispado' concorrencia na eleição do alcaide para o 
castello d'aguella cidade; mas à concessão era quasi 
apparente. [D. R. da Cunha, Hist. Braga, pag. 2.º 
Cc. 53. 

o Fls imperio illaqueou-se no primeiro reinado 
'da dynastia actual, porque osouvidores da rainha con- 
demnavam para ella e não para a relação. Aggravon- 
se n'esta derelinquencia em-1646; devemos suppor 
“que por circumstancias da pessoa a quem se tributa- 
“vá essa graça, mandando-se dar a mesma fôrça ás suas 
s que às do rei. [Peg.adord. T..* e Tuta: 
E podiam os seus ouvidores mandar vir presos á re- 
Tágão fr. 4.º $ 557.) O duque d'Aveiro pela rela- 
xação talvez do exemplo, linha e este 878) o privi- 
Jegio de lhe não levarem custas. (Id. T. 

Com as conquistas, sendo impossivel sadia 
desde a metropolo, é que se aberrou da integridade 
“do poder judiciario na coroa, é foi outorgado o exer- 
io da alta justiça de sangue aos paticulares que de- 


Jogáres tenentes do seu rei, do que chefes de per 
como os barões o eram no regimen feudal. A doação 
de Porto-Seguro é onde vejo pela primeira vez entro 


“ção moderna) outorgada 
sive, e com toda a ampliação. (G. Geneal. Tom. 6.º 
!L. 10.º) Ha outros exemplos depois mais recentes em 
Fa ad Ord. (Tom. 10 e 11] de doações no Brasil a 
“D. €: Pereira de 60 leg., e a P. L. de Sonsa de 80 
leg. com alçada de morte em escravos , gentios, e 
“peões christãos, e sendo pessoas de maior qualidade, 
40 annos de degredo e 100 cruzados de pena. Em uma 
obra publicada ultimamente pelo Sr. Varnhagen tam- 
bem se diz isto mesmo. 

Ora, se em Portugal, entre parlieulares, como ve- 
jo em J. P. Ribeiro [T. 3 p: 2.) houve por vezes tre- 
guas que denotam taes ou quaes tendencias feudaes,, 
nenhum fundamento se póde comtudo fazer n'esses 
convenios; porque nenhuma importancia tem, e são co- 
mo a andorinha desgarrada do inverno. 

Antes de concluir por hoje, notarei ainda os teres 
da ordem d'Aviz e suas rendas. Eram aquelles, se- 
gundo a Cron. Bened., 48 commendas, 168 priorados, 
vigairarias, e benefícios. O seu rendimento pelo que 
diz Peg. ad Ord. (Tom. 2.º Gloss. 43.) Cruzados 
770,350, + De resto pela Prat. dos Juiz. div. de A. 


e Na Inform. em Dir. ord. Aviz, diz-se que elrei não pó- 
de como Mestre prejudigar o direito e exemapção da ordem (fol. 
53 n. 811.) E 


€. de Menezes[1819], os donatarios da coroa eram: Bra- 

grança 56 villas; casa das rainhas 13; ditto Infan- 

tado a ordem de Malta ; as ordens militares de Chris- 

to, Aviz, é Santiago; a universidade de Coimbra, os 

duques de Cadaval, e Lafões, o arcebispo de Braga, 

Coimbra, Porto, e Alcobaça. 
(Continua, ) 


(0. A. da Costa.) 

O MAGRIÇO E OS DOZE D'INGLATERRA. 

(canra.) 

539 Sr. Redactor. — O artigo 532 do n.º 43 da 
Revista, tracta do nosso Lheatro, evem nºelle tão elos 
giada a peça — Alvaro Gonçalves, o. Magriço, ou 08 
dóze de Inglaterra — representada no dia 13 do cor- 
rente, destinado a festejar o aniversario de Sua Ma- 
gestadea Rainha, que a muitos excitou a curiosidas 
de do: conhecimento d'esta peça, e mais por ter $i- 
do a unica, que entre tantas que se apresentaram ao 
Conservatorio Dramalico , mereceu ser preferida para 
um dia tão solemne: eu não avi em scena nom ainda 
della tive algum conhecimento; mas como o artigo 
mencionado diz que é uma tradição “das mais vistosas 
ecagradaveis da nossa historia, fui logo ves 80 algum 
dos poucos livros que possuo me, dava alguma noticia 
do Magriço, e afinal achei: que no reinado de D. 
João I de boa memoria, houve em Inglaterra uma gran- 
de reunião de damas e caválleiros, edôze d'estes ca 
coaram de certo modo igual numero de damas, chaman-= 
do-lhes feias (nome que mais escandaliza a vaidade do 
sexo femenino ainda qua.isso se lhes diga com verda- 
de) accrescentando que defenderiam com armaso que 
diziam: Resentidas as damas, 'convocaram és paren- 
tes o amantes para as dispicar, porêm estes não accei» 
taram o convite, Valeram-se então ellas da protec- 
ção do duque de Lencastre, D, João, para fazer com 
el-rei seu genro que mandasse outros tantos cavalleiros 
defender aquella injuria. Divalgada esta nova em Por- 
tugal não houve fidalgo que não quizesse ser um dos 
escolhidos para aquella empresa; finalmente marcha- 
ram Alvaro Gonçalves Coutinho, chamado o Magriço, 
irmão do primeiro conde de Marialva, Alvaro Vasques 
de Almada, depois conde d'Abranches, Alvaro d'Al- 
mada o Justador. Lopo Fernandes Pacheco, Pedro Ho 
mem da Costa, João Pereira Agostim, sobrinho do 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira, Luiz Gonçalves 
Malafaia, Ruy Gomes da Silva. Alyaro Mendes Ger= 
veira, Ruy Mendes Cerveira, Soeiro da Costa e Mar- 
im Lopes d'Azevedo. Partiram 'estes por mar e so O 
Magriço foi por terra, atravessando Hispanha e Fran= 
ca. Chegaram os onze que fotam bem, recebidos pelo 
duque e damas. Veio o dia aprazado; e no campo 
destinado , de uma parte os doze inglezes acompanha- 
dos de parentes e amigos todos riecamente ajaezados 
ostentavam grande valor, por outra parte entraram os 
onze portuguezes, vestidos de grandes gallas acom- 
panhados pelo dugue. Era immenso o concurso de mui- 
tas nações, e assistia o rei de Inglaterra e toda a no- 
breza de aquelle reino: todos esperavam impacientes 
que o som da trombeta désse o signal do combate quan- 
do se viu com alvoroço que pela parte dos portugue- 
zes pertendia entrar um novo cavalleiro. Era este o 
Magriço que logo foi recebido e egualou o numero dos 
portuguezes: principiou então o combate. primeiro com 
maças de ferro e depois á espada. Disputou-se com 
bravara à victoria até que se declarou por parte dos 
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portuguezes; lançando do campo “os contrários, dos 
quaes sahiram oito feridos gravemente. Fóram geraes 
os vivas com que o povo acclamouos, vencedores. Os 
juizes lhe deram a palma. El-rei e 0 duque os rece- 
beram hos braços e lionraram com demotistrações d'es- 
timação. As doze damas desempenharam agradecidas 
com prendas as dividas que confesavam a tam  illus- 
tres cavalleiros. D'elles voltaram novea Portugal, etrez 
ficaram proseguiúdo memoraveis façanhas com que ad- 
queriram nome e gloriosa fama ] 

Eis-aqui está o que os meus alfarrabios dizem re- 
lotivamenterão Magriço, e por isso julgo a peça d'este; 
titulo boa'e 'bem-apropriada;ao dia dos aunos da nossa 
adorada Rainha, e-abertura do primeiro theatro por- 
tuguez, e muito desejarei à sua breve publicação. Se, 
pois V. julgar que ésta nota deve, ser estampada nas 
columnas do interessante jornal que tam dignamente re- 
dige, muito agradecido lhe ficarão seu assignaote, 

Casemiro Antonio. Ferreira, 
Estremoz 24 de abril. 
BIBLIOGRAPHIA. 

ucHo — romance original pelo Se 


A Esraros ne 
Mendes Leal Junior. 


560. A edição: nilida e elegante, bom papel e typo mo- 
derno, constará; de cinco volumes em 8.º francez, 

Entregar-se-ha um volume em cada mez, ao passo que for 
sahindo. q 

O preço é de 480 réis por volume, pagos no acto da en- 
trega 

Assigna-se' no eseriplorio da Restauração ida Carta, e nas 

H 


lojas da viuv ma Angusta n.º 1; de Plaalicr, 
na rm do Ouro; de Silvano Rocio; e de Langlet, ao Pote 
dus Almas; no Porto e Cuimbra ua de mr. Moré. 
O editor 
T. 0.3. 


Ha muito que os talentos poeticos do Sr; Mendes Leal são 
eonheciilos e apreciados por todos. Dede seu primeiro dra- 
ma Os Dois Renegados, até hoje, O joven poeta tem 
incansavel em produair: no lheatro e na imprensa pei 


tem sido constantes e sempre belas as inspirações da sun mu | 


aa. 0.08 rasgos du ama pena, 
O romance de que se tracta, e que tem sabido em folhetins 


no jornal político 4 Restauração da Carta, vem ainda abonar | 


quaiito deixâmos dito. Este romance tem algumas scenas de 
muita delicadeza e outras de grande interesse; o seu comple- 
xo promeite ser excellente, e o estylo do illustre eseriptor 
“sempre com aduiravel ductilidade adaptado ao: seu sub) 


POESIA. 


A CANÇÃO DO PIRATA. 


(rRaDUzIDO DO ErSPANHOL.) 

561 Com doze canhões por banda, 

Vento em popa, a todo o panno 

Voa, não corre, no oceano 

Um velleiro bergantim ; 

Baixel pirata, que chamam 

Por seus feitos o Temido : 

Em todo o mar: conhecido 


De Maurselha-a Bombaim. ou 4 


Treme a lua sobre as aguas, 

Nos rinzes suspira o vento, 

E ergue, em brando movimento , 
Orlas de prata e de azul. 

Eil-o o capitão pirata 

Que vaí cantando na popa, 

Asia a um bordo, ao outro a Europa 
E pela proa Stambul. « 


t 


a 


Voga, meu barco; navega 
« Sem témor: 
Nem forte nau na refrega , 
Nem procella, nem bon:nça 
Desviar Leu rumo alcança 
Ou subjeitar teu valor 
« Vinte presas 
Tenho feito 
Em despeito 
La do inglez; 
E abateram 
Pendões varios 
Cem: contrarios 
A meus pés. 


aRAaa 


ARARAS A 


O meu barco é meu thesoiro , 

A liberdade o meu Deus, 

É-me o pego unica patria, 

Lei a fôrça, o vento, & os ceus! 


M 


nara 


Além movam feroz guerra 

« Cegos reis 
Por mais um palmbde terra; » 
Que eu'aqui tenho por meu 
Quanto avisto em mar e ceu, 
A quem nada vem dar leis. 
« Nem'ha praia 
« Sobranceira , 
« Nem bandeira 
« De esplendor ; 
« Que não ceda, 
« 
« 
« 


asaa 


De repente, 
E me aleute 
Meu valor, 


« O meu barco é meu thesoiro , 
« A liberdade o'meu Deus , 
« É-me o pego única patria, 
« Lei a fórça, o vento, e os ceus! 


« Constantinopla, SU É 
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« A voz — Davante uma vella! — 


« 


« Como vira e 


É de ver 


« Minha furia é de temer. 


« Nos despojos 


« 
« 


« Por egual; 
«;E'so guardo | 
« D'essaprêsa 
"A-belleza 
«Sem nival., 


« O meu búrco é meu thesoiro, 


« 


O colhido 
Eu divido 


e se acautella,, 
« Pannos cheios , a escapar ; 
« Que eu sou despota do mar , 


« A liberdade o meu Deus,' 


« Ei-me o pego unica patria, 
« Lei a fórça, 6 vento, e os ceus! 
La 


« Condemnado: estou á morte ! 


« 


« Se não meabandonava' sorte , 
« O mesmo que me condemna 
« Penderá d'algumaventeda » 
a Talvez no proprio navio 
« re Sutumbindo, 
« Qué é avvida? 


D'isso rio. 


«“Ju"perdida 


« Quando E jugo 
« Vil de escravo 
« Como um bravo | 


« O meu burco é meu, (hesoiro,, 

« A liberdade; o meu Deus, 

« É-me-o-pego. unica: patria, 

« Lei ofôrça, o vento, -eros ceus !. 
v 


Disu t A» 
« São minha orchestra melhor 


« Mais o horrisono tremor . 
« I'esses cabos sacudidos; % 


Não am 


Sacudi'? 


Aquilões ,, 


« E das vagas os bramidos | 


« E o rugir dos mebs canh des. 
« Quando o ralo 


qb à 


« Cruza aos pSeNROS » 


“a 
a 


Socegado , 
Embalado 
Pelo mar! 


«O meu barco é meu thesoiro , 

« Aliberdade-o meu Deus; 

« E-me o pego unica patria, 

« Leia fórça, o vento, e os ceus! 
Mendes Leal. 


' EXPECTACULOS. 
| THEATRO DO SALITRE. 

562 Este theatro tornou de novo a comecar os seus 
trabalhos scenicos: A peça d'abertura foi João de Ca- 
luis, ja antiga conhecida dos amadores do theatro de 
declamação porque: foi uma das mais goitadasido vez 
lho repertorio; A farça, O homem: das fatalidades , 
não deixa' de ser “engraçada je tem bons chistes. 

Mas não é “peça nem farça o mais: jimportante que 
tenho a mencionar, Houve nessa noite d'abertura dois 
debules:,“de duas actrizes; uma: d'ellas, «a Se; Maria 
Isabel', é na“ verdade” de muitas esperanças, A sua 
maneira de declamar é bastanteinaturalio 
te, tem fogo e sensibilidade, piza a 4 
ta gravidade e desembaraço. 0A Sr “Maria Isabel tam- 
beim eniteou na farçaz mas fica quemasdrama será o 
gehero em que hade fazer excellente (figura. -Acoiis 
selharei á joven debutante que falle com menos pre- 
cipitação, mais paúsadameúte, em geral; le que se 
abstenha quanto lhe for possivel de farer- gestos com 
os sobrolhos e oulrós movimentos de physiónomia, que 
muito repetidos degeneram em visagens, 

Maria Isabel parece comeffeito ser ima boa 
, Db será mais uma caciria Ma 


VARIEDADES, 


CORRESPONDENCIA: ney 


563. Escrevem; d' Estremoz á Revista, louvando as 

virtudes , zêlo e aptidão do Sr. Alexandre Augustoda 

judante do 1.º regimento de Lane 

ros. Dando satisfação ao nosso correspondente: na pre 

blica: d'este testemunho da sua consciencia, sebti- 

mos nós mesmos muito gósto em inscrever 0 nome 
d'um-cidadão benemerito. ' 


“ Ao'Sr. Felix Baptista Vieira, de Leiria, dizemos 
| que o seu excellente artigo, que ha tempos para n'es- 

ção, fica ainda demorado por occasião oppor= 
tono. A Revista tem ja publicado diversos artigo só- 
bre o mesmo objecto, é por isso a Redacção julga de- 
ver espaçar mais a renovação d'este assumpto. 
QUA » 

OREGON. 

564 No momento em que a questão do Oregon & 
discutida no senado americano e em que os angmen- 
tos successivos dos Estados-Unidos inquictam toda 
Europa , julgo que os leitores dalRayista não deixa- 
rão de ler com isiteresse as seguintes molicias, 

O Oregon, parte da America Sepithlrionil a que 

riamente o nome de territonio, Lem uma 
extensão muito maior do. que se poderá suppor por 
essa palavra lão vaga. 

O territorio do Oregon É cercado ao leste pelas 
|| montanhas penhascosas-na extensão ide 800 milhas ; ue 
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norte a fronteira que pega com as possessões inglesas 
e russas não tem menos de 250 milhas; o lado que 
deita para o Oceano tem 700 milhas de comprimen- 
to; ao sul, finalmente, confina com as montanhas 
neyoéas pelô espaço de 300 milhas. A sua superficie 
é de 360,000 imilhas . isto é, tem de tamanho mais 
de tres tantos da Inglaterra: e Irlanda reunidas, ou 
mais de duas vêzes o tammanho da França. Poderia 
per'si iso formar seite estados como o de Nava-York 
quo é como tudos sabem, O maior dos Estados-Unidos, 
“OU quarebta estados da grandeza de Massachusetts. 
“Algumas das ilbas da sua costa são muito extensas e 
poderiam por si so formar estailos separados. 
“º Por “éste modo a ilha de Vancouver, situada ao 
norte do 48.º gráu de longitude, tem 260 milhas 
“de comprimento, 80 ue largura c 12.000 de super 
feio, é muito maior que qualquer dos dois estados 
da Massachuscltes e Connecticut. 

A ilha da rainha Carlota, ou antes a ilha de 
Washington, Lem 130 milhas de comprimento, 30 de 
Targa e “4.000 de superfície. ns 


ostoque “estas “duas ilhas estejam: situadas em | 


os 48.º e 54.º paralelos do norte, dizem ser 0 seu 
torrão muito proprio para a agri 
. Os estreitos e os mares proximos abundam em 
“peixe da nielhor qualidade. Encontra-se taiubem abi 
muilo hom carvão e outros mineracs, 
Nutnerosas emigrações se tem feito para O territo- 
rio do Oregin'; todas favorecidas e provotadas pelo 
governo dos stados-Unidos ; — ias a a “dos 
“emigrados pouto satisfeitos com o paiz O tem abant 
donado para irem para a California. ato 
Ninguem decerto ignora-que o Oregon é um ob- 
jecto de contestações ainda não terminadas entre os 
Estados: Unidos ea Inglaterra; ambos os paices dizem 
ter direitos incontesta dá inteira possessão d'esse 
territorio. ' 
Aqui darei, segundo os documentos inglezes, alguns 
detalhos sobre, este importante negocio. ,, 
Os americanos apoiam as suas reclamações : 
compra da Louisania vendida pela França, 2. 
direitos que adquiriram dos bispanhoes pelo Lractado 
«das Florid 
tos dos cidadãos americanos, 
Os ingleses respondem : 
A compra da Louisania aos francezes em 1803 não 
pode dar titulo algum à posse do Oregon e ao districto 
de Golumbia,, porque os limites da Louisania nunca sé 
axtenderam além do Missouri e do Missisipi, e qualquer. 
concessão que se queira fazer mais à Louisânia, nunca 
poderá extender-se além das montanhas penhascosas. 
Pelos direitos aquiridos dos hispanhues , a Hispa- 
»ba nunça-reclamou estes «direitos senão pelo tempo 
das descubertas dos seus navegantes, Frai 
Xe porém foi sem duvida alguma o primeiro europeu 


1,º na 


dãos americanos ; se é a propriedade da exploração 
que dá direitos para a sua possessão, Sir Francisco 
Drake explorou as margens d'esse paiz em 1581, o 
capitão Cook em 1777, “0 capitão Meares em 1786, 
Vancouver e Broughton em 1791 e 1792. 0 primeiro 
navegante âmericano apenas appareceu alliem 1792. So 
o direito de possessão compete áquelle que explora o 
paiz e os rios, O Capitão Carver, subdito de Inglas 
terra. visitou em 4768 a nascente do rio Oregon. 
A “companhia estabelecida no” Nor'Oeste para al 
exploração de' pelles “preciosas ; “estabeleceu “o seu 
escriptorio nas margeus |do Colombia em 1804 
foirapenas em 1806 que MM. Clarkeve Bewis exe 
ploradores americanos, atravessaram o vale de Colon 
bia proximo ao mar. Se os Estado-Unidos tem a pero 
ão da propriedade deste paiz a titulo de que os 
seus cidadãos foram os primeiros descubridores' e ex= 
loradores: delle, este facto apenas Ibe poderia dar 
eitos a uma pequena parte-do sen territorio; os 
sdãos' dos Estados-Unidos visitaram “úpenas uma 
pequenissima parte do pair; o resto temido explora- 
do pelos a gentes “da “companhia” da "bahia "Hudson 
que estão Sujeitos 'á Gran'Bretanha. “A lei porque “as 
nações setem governado até aqui, a usté respeito, é 
éstas Que os primeiros: navegantes que visitam as 
custas dum pair adquirem pora os seus soberanos 


3.º. pelas, descubertas e, estabelecimen- | 


isco Dra-| 


que explorou as costas dessa parte do Nor' Oeste do novo- | 


mundo. As viagens dos navegantes hispanhoes são 
posteriores à de, Drake. A, Hispanha reconheceu os 
direitos que a Inglaterra linba áquelle territorio pela 
convenção de 1790 a qual, foi confirmada pelo traciado 
de 1814. Ora o tractado da Hispanha com os, Estados- 
Unidos não foi ratificado senão em 1820. Sea Mispa- 
nha Linha algonsdireitos éa Gran'Bretanha que os ad- 
guiria por uma cessão anterior. 

Quanto ás descubertas e estabelecimento dos cida- 


respectivos a posse não so dessas costas, mas Lamy 

bem as dos rios que correm para os mares por els 

les explorados. Segundo este principio é que a His= 

pauta, Portugal, Franca, Inglaterra 6 Russia Lom 

o dominiu das suas colonias. y 
MODAS. 

565 A folbinha decidiu que não tivessemos hom= 
tempo até vespora de San'João, é comelfeito ja Invai 
quasi ametade da estação que devia ser primavera sem 
queaatmosphera em guerra com “as flores e com os rou= 
xinoes, nos deixe gorar d'esses lindos dias e ainda 
mais lindas noites em que o horisonte brilhante de 
purpura vu sciutillando estrellas num fandovd'azal, 
nos dá na Lerra a vista dos anjos; porque não ha da- 
ma nenhuma que. por. esses suaves dias tam meigos co- 
mo ellas, deixe de passeiar, de dia vendo e procu- 
rando as mudas pelas mudistas, de noite em cominho 
dos theatros e das amigas. O inverno porém usurpou 
os dominios da primavera * cil-o alii está de sobrece- 
nho"hyperboreo, ameaçando com suas noyéns cárregai 
das o vestido leve a Lransparente, a gentil sombrinha, 
o capato tentador. 

Na ha remedio, em Lisboa não temos que'fazer; e 
ja que estamos a ponto de possuir os carris-de-ferro 
da” companbia-Bacon, “antecipemos com à imagina- 
cão este rapido meio de vencer grondes distancias, 
vocinos a Paris e vejamos o que a moda por la tem indo 
vado, procurando so o que ainda póde ser usado sem 
prejuizo da estação que foge ainda mais rapida por 
sóbre as nossas cabeças 6 que à locomotiva da nossa 
penta escorrega pelo papel. 

As nossas leitoras ja sabem que Paris é o centro fas- 
hionáble da" Europa elegante, e devem saber tambem 
que Lonchamp'é uma linda. raa mui direita e comprida, 
toda bordada d'arvores que vai desde a porta Maillol até 
ao sitio do mesmo nome, Lonchaibp. juncto às margens do 
Sena—é fóra das recentes maralbas que forlificaram ou 
aprisionatam Páris, jasse've. Por ésta bella ruá se 
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ostentam pela semana-maior todas.as gallas e «modas 
daprimavera, e oque Lonchamp determina Paris exe- 
enta e o mundo imita. Diz-se que este antigo costu- 
me-vai decabitido d'anno para anno; mas como ainda 
não decakiu de todo, será la que vamos buscaras in- 
dicações para as nossas elegantes e lafues trajarem à” 
aqui até que a Revista lenho sôbre este. importanto 
objecto, mais e melhor que dizer. 

Os homens... que rompam elles a marcha porque as 
pessoas mais respeitaveis costumam vir - por último— 
os homens vestiam camizas bordadas adiante, usavam 
lenços de barra estampada com a ponta: fóra da algi- 
Deira, gravata/de seda com laço á Joinville [é oque 
nós intendemos pela phrase ao. negligél.. As. calças 
eram muito largas. Emquanto-ao resto no stataquo, 

As senhoras mostravam lindas camizitas ornadas de 
finississima renda, ou tambem bordadas de seda decor : 
Jenço d"assuar pelo mesmo gósto, com leltras ou brazões 
de suas familias. bordadas nºelle com a maior magu 
ficencia. Chapeu de palha d'arroz com um ramo e) 
costambem de palha, ou de crêpe com plumas da me: 
ma cór, Os corpos dos vestidos quasi que era cada- 
um de sua fórma; n'este ponto está a moda em anar- 
ebia, Uns eram fechados todos e afogados até ao 
pescoço, Outros abertos adiante deixando ver a ca- 
mizitao Uns de cintura muito comprida. Outros me- 
mos; Uns em fórma de bico outros não. Quasi todos 
porém de manga curta. A saia aberta on fechada se- 
gundo o feitio do corpo. Nem menos de oito ordei 
de folhos cobriam ést s: nalgumas começavam 
maiores e iom cada vez diminuído mais na largura 
até ao último, 

Viam-se bonitos chailesde cachemira branca, qua- 
si-inteiramente bordados de grandes Moresida seda ; 
e muitos San! Fernandos, especie de pelussa de veludo 
ou seda, guarnecida de renda ou passamanes. 

A sombrinha com cabo de marfim custusamente la- 
nrado, completava a foileite das mais elegantes. Ora, 
como esto artigo nada tem d'elegante póde ficar aqui 
sem complemento... 


- CORREIO NACIONAL. 


566 A “Sociedade Thalia” deu a sua última represen- 
tação e baile d'este inverno, no sabhado 25 do corren- 
te, As peças foram: La Boulangere , vaudeville emo 
francez, o Bandarra (pelo Sr. Garrelt] comedia em 
portuguez. A reunião foi brilhante como sempre, nu- 
merusa cumo nunca, 

Começaram as representações no elegante theatro do 
Sr, Conde do Farrobo às Larangeiras,, Ja teem havi- 
do tres destes agradaveis serões, e preparam-se ou- 
tros. 


O Sr. Doux arrematou a praça do Campo-de-Sancl” 
Anna. Diz-se que teremos n'este verão tardes muito 
agradaveis n'aquelle amphitheatro : os toiros serão o 
mais somenos dos seus espectaculos, preparam-se dan- 
gas .e outros jogos, terminando tudo com as eóres e 
estalidos da pyrotechnica-Osti. Para complemento da 
satisfação pública us preços serão reduzidos. 


Conta-se actualmente na praça de Lisboa 372 ne- 


gociantes mairiculados , 245 nacionacs e 127 extran- 
geiros. 


Temos a satisfação de annunciar a todos os que 
apreciam as virtudes e extremado saber do nosso dis- 
a o Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira, 
que S. Ex. se acha desde sabbado convalescendo da 
terrivel molestia, que ouvimos fót vomito preto-— 
ou verdadeiramente — Hemathemese, 

Os preciusos dias de S. Ex.' correram grande risco 
até ao dia 19 do corrente , o que causou graves cui- 
dados e receios aos seus numerosos amigos. Felicitã- 
mos porém a elles e ao paiz com a agradavel notícia do 
seu restabelecimento, e fazemos preces, para que a 
d'um cidadão tão caro á patria e ás leltras nos 
não seja por em quanto roubada, 


Segundo lemos nos jornaes d'Hispanha , o tenor “ns 
riani partiu para a Andaluzia, d'oude projecta vir a 
Lisboa. 


O eclipse do sol de sabbabo tornoy-se na realidade 
invisivel apezar do vaticínio dos astronamos de que ses 

ja visivel: com as coisas la de cima não ha que cons 
tar. A atmosphera toldon-se completamente, e não so 
o sol mas todo o horisonte nos foi eclipsado pelas no- 
vens grossas e carregadas de materia eleclrica que de= 
sapontaram os curiosos. 


Segundo se diz, o Sr. V. Corradini actual empre- 
sario do theatro de San'Carlos, continuará a selo por 
mais dois annos. Accrescenta-se que 6 Sr. Gorradini 
aproveitindo “alguns dos artistas «a actual companhia 
a completará todavia com tres artistas de merito su- 
perior. 


Ha em Portagal 41 escholas para meninas, que são 
frequentadas por 1,835 olumuas. 


Hontem (28) deu-se em San'Carlos a linda Opera 
Lucia, emffragmentos : cartou a parte de Edgard ote- 
nor Paganini. Este artista não agradou: a sua voz 
parecia velada é carecendo de notas graves: motou- 
se-lhe falta de estyllo de canto, de expressão ed'ou- 
tras qualidades dramaticas: e todavia o Sr. Pogani- 
ui ha menos d'uma dezena d'annos que entro nós . 
agradára muito. 


Advertencia — Na estatistica dos navios entrados no 
porto de Lisboa jno 1.ºjtrimestrejd"este atino, publicada 
no antecedente n.º da Revista, devem eliminar-se us 
duas últimas linhas. 


